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0 âlOUAGTO 

Assim o querem assim o tenhão. 

QUINTA FEIRA 12 DE FEVEREIRO. 

Olhe-se para os escriptos do intitulado partido da ordem, e 
ver-se-ha a ouzadia, com que acclamaõ os réos de policia con
victos como homens de bem, acoimaõ a policia praieira de frené
tica, perseguidora, arbitraria &c. &c., e insultaõ o Presidente 
da Provincia com as mais insolentes injurias !! Assim nos expri
mimos no numero antecedente, sem que temêssemos ser desmen
tidos : porque qualquer, que lançar uma vista d'olhos por es
ses pasquins da immunda typografia União, conhecerá, que 
ainda naò houve época, em que os prelos gemessem debaixo de 
taõ porcas descomposturas. Querem porem os nossos leitores 
uma prova positiva da insolencia do circulo dos ladrões de es
cravos ? Ei-la na carranca n. 60, em que se diz em termos 
bem claros e intelligiveis, que o Exm. Sr. Chichorro entretem 
relações eommerciaes com o Sr. Martins em Fernando, e que por 
essacauza ainda1 naò mandou o Sr.RrigadeiroSergiopara aquella 
Ilha. E que maior atrevimento pôde ostentar essacafila de verda
deiros Phasegars, q' naõ podendo sahir do lodaçal, em q' chafur-
daò, contentaò-se com atirar aos seus adversários parte da lama, ^ 
de que se achaò cobertos ? O Exm,. Sr. Chichorro, magistrado, 
integerrimo, cuja probidade ainda naõ ouve quem a posesse 
em duvida em toda a sua vida publica, aceuzado de entreter re
lações eommerciaes em Fernando, e ded«sobedecer ao Ministr*- • 
rio, de quem é Delegado, e a quem serve com toda a fidelidade. 



pelos lucros de uma especulação, é por sem duvida a impuden
cia levada ao ultimo ponto, e custa a crer, que taò infame ca
lumnia sahisse do circulo dos homens convencidos de <gr la
drões de escravos : dos homens, que no reinado do Rei do Norte, 
viviaõ das mais ignóbeis especulações, dos homens, cujos escan-
dalozos furtos a imprensa quotidianamente publica. O Diário 
Novo n. 29 já respondeu victoriamente à esse infame aleive, 
mostrando a justíssima razaõ : porque S. Exa. ainda naõ tem po
dido mandar o Sr. Brigadeiro Sérgio para Fernando : e por isso 
naõ procuraremos mais justificar o Exm. Sr. Chichorro ; tanto 
mais quanto entendemos qu' as berrarias de miseráveis zoilos saõ 
impotentes para desconceituar Cidadãos, que tem uma reputação 
fundada em alicerces inhabalaveis. Mas se S. Exa. naò tem ne
cessidade de nossa deffeza, temos nós necessidade de ir desmas
carando cada vez mais essa seita lsrnaeliana de costumes safa-
ros, fazendo ver á Pernambuco, e ao Brazil inteiro a verdajeira 
cauza, porque tanto odiaõ a S. Exa. , e constantemente se oceu-
paõ em insulta-lo, e calumnia Io. Quando oecupava a presidên
cia o Chico Malunguinho, e dominava a influencia legitima, nós 
os praieiros sabíamos todos os crimes, e ribaldarias dos heróes 
da ordem, e os apontamos ; mas elles negavao a pés juntos tu
do, e como eraõ senhores da policia, como dominavaõ a pro
vincia, a maneira d'um feudo, naò podíamos apresentar as ne
cessárias provas. Assim por ex. sabíamos que Chico Macho 
furtava escravos, e levava-os à José Maria ; que José do Rego 
era chefe de quadrilha no Arraial : que em Pindobinha, Macia-
pe, Rodízio &c. &c, se acoutavaò os escravos furtados, para 
serem vendidos aos ciganos &c. ôcc. : mas como iríamos devas
sar esses casteWos feudaes ? Naõ tinha-mos remédio, senaõ con-
tentar-mo-nos com saber apenas quaes eraõ os ladrões da pro
vincia, e procurar-mos acautellar os nossos negrinbos etreliqua ; 
mas depois que ( graças ao Exm. Sr. Chichorro J« influencia le
gitima foi desmontada : depois que a policia praieira substituio 

-à baronista : depois em uma palavra, que, cessarão os obstacu-
A los, que impediaò a descoberta da verdade: achamo-nos em 

,«">.estado de desmascarar os Mestre-Escollas de Pernambuco, e ei-
los convictos de seus attentados. Cercaraõ-se, e devassáraõ-se 
os,valhacoutos, tiràraõ-se os escravos furtados, e entregàraõ-se 

• aseus legítimos senhores, e naò tiveraò mais os famozos Mestre-
Escollas meios de se encobrirem. Ora o culpado de tudo isto 
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é o Exm. Sr. Chichorro: porque se como o Sr. Thomaz Xavier 
se tivesse unido à seita IsmaeUana, estariaõ as cousas no seo 
antigo estado, e os heróes ainda arrotariaò probidade, e blaso-
nariaò de ricos proprietários. Esse peccado do Exm. Sr. Chichor
ro é imperdoável para o circulo da ordem ; e eis explicada a ra
zaõ porque tem S. Exa. todos os deffeitos. E naò é somente o 
verem-se assim completamente desmascarados, e naõ poderem 
continuar a tirar partido de sua honesta industria o que mais os 
vexa : naò; o peior é que as provas vaõ apparecendo ; os in
terrogatórios naõ cessaò ; a policia vai fazendo o seo dever : os 
processos vaõ-se organisando ; e depois ; depois (que des
gosto para o grande partido da ordem !) terão de ver-se con-
demnados por ladrões de escravos ( bagatella ( muitos, que ain
da ha pouco tinhaõ influencia legitima. Digaõ porem esses cos-
sacos da ordem o que quiserem contra o Exm. Sr. Chichorro ; 
nem por isso os escravos aprehendidos deixarão de confessar por 
quem foraõ seduzidos ; para onde foraò conduzidos, e quem 
os vendeo :. e uma vez que seos legítimos senhores munidos dos 
competentes títulos os vaõ recebendo, e dando graças á Deos, 
vai tudo as mil maravilhas. Ah ! Cabeleiras, pensavaõ, que 
sempre haviaò de ter o Chiquinho na presidência cá, ca, cà, 
cà, cà, cá. 

Que bella deffeza l 

Depois das descobertas, que se tem feito: depois dos es
cravos furtados, que se tem aprehendido : depois dos interro
gatórios, que tem mostrado quaes os ricos proprietários, que vi-
viaõ da honesta industria de furtar escravos : os homens do par
tido da ordem tem deitado livrarias á baixo para descobrirem* 
meio desejnstificarem. Naõ há alfarrábio, por mais velho, e | 
volumozo, que naõ tenha sido consultado : mas afinal invenef^^^J$ 
runt (acbàraõ) e ei-los limpos de pena e culpa, e completamen
te justificados. O Clamor Publico apresentou a mais bella dgf-
feza, e á sorrelfa poz de ladrões de escravos todos, quantos tem M | r 

reclamado seus escravos, inclusive por conseqüência os Srs. Ma-
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noel Coelho Cintra, e Manoel Joaquim do Rego Albuquerque; 
que receberão dois escravos, que lhes foraõ furtados. Diz o Cla
mor que o Exm. Sr. Chicborro está desanimando a agricultura, 
pois que consente que sejaõ perseguidos os proprietários, e to
mados os seus escravos, sò porque descuidàraô-se de pagar sisa, 
quando os comprarão, sem intenção dedefraudar os direitos na
cionaes, e naõ se precaverão com os competentes títulos !! e eis 
quanto é bastante para justificar os heróes da influencia legiti
ma. Com effeito à vista desta bella deffeza julgamos que devem 
ser entregues à Chico Macho, José Maria &c. &c. todos os es
cravos, que tem sido apprehendidos : porque ainda que elles 
naõ tenhaõ titulo algum ; e appareçaõ os legítimos senhores 
reclamando-os ; todavia os escravos lhes pertencem : porque só 
houve da parte delles descuido ; e os verdadeiros ladrões saõ os 
que agora reclamaõ. Emmudeçaõ pois quantos tem ouzado 
macular a probidade de homens taõ honrados, e proceda-se con
tra esses, que agora apparecem com títulos, que de nada va
lem ^ sejaõ mesmo recolhidos a cadeia o Cintra, e o Manoel Joa
quim para naõ virem reclamar escravos, que era legitima pro
priedade de Chico Macho, José Maria &c. , e cujos títulos por 
descuido naò tinhaõ. Mas deixemos ironias, e fallemos serio, 
Srs. do club da rua do Sol, V. Ss. pensaò que desta maneira se 
deffendeni ? Onde viraõ V. Ss. desanimar-se a agricultura : por
que se entrega à cada um o que é seo, e lhe foi roubado? En> 
taõ, como s£õ necessários braços para a agricultura, deve-se 
consentir o roubo de escravos ? Hem ? E onde achàraò que fur
tar escravos é industria agrícola ? Pois V. Ss. ignoraõ que esses 
proprietários do alheio sò tinhaõ engenhos para servirem de va-
lhacoutos; masque o seo forte era o furto de escravos? Esses 
proprietários naò possuem títulos por descuido ; mas porque 
apparecem os legítimos senhores com esses títulos ? Ora, meus 
senhores, pelo amor de Deos, jà que naò poddm destruir os 
factos mettao a viola no saco, e digaõ que os enganamos. 

A 
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